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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: O objetivo do trabalho é analisar os 
impactos do distanciamento social nos crimes 
contra o patrimônio em Belo Horizonte. Utilizou-
se dados do período de 18 de março a 22 de 
abril dos anos de 2020 (distanciamento social), 
2019 e 2018. Os resultados indicaram uma 
distribuição temporal sem a presença de picos 
devido a não oferta de vítimas em horários 
destacados e a distribuição espacial apresentou 
uma manutenção dos locais de atração de 
vítimas.
PALAVRAS-CHAVE: Crimes contra o 

patrimônio; Distanciamento Social; Pandemia; 
Covid-19.

PROPERTY CRIMES IN BELO HORIZONTE 

DURING THE SOCIAL DISTANCING ARISING 

OUT OF THE COVID-19 PANDEMIC

ABSTRACT: The aim of the paper is to analyze 
the impacts of social distance in crimes against 
property in Belo Horizonte. Data from the period 
from March 18 to April 22 of the years 2020 
(social distance), 2019 and 2018 were used. 
The results indicated a temporal distribution 
without the presence of peaks due to the non-
supply of victims at prominent times and the 
distribution presented maintenance of the 
places of attraction of victims.
KEYWORDS:  Property crimes; Social 
distancing; Pandemic; Covid-19.

1 |  INTRODUÇÃO

A epidemia de Covid-19 iniciou-se em 
Wuhan na China entre novembro e dezembro 
de 2019 seguido por uma transmissão 
sustentada de humano para humano, levando 
a infecções amostradas que se espalharam 
para 185 países/regiões até o dia 23/04/2020, 
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quando contava-se 2.682.225 casos com 187.330 mortes (CSSE, on-line1). O primeiro 
caso da doença no Brasil foi confirmado em 26 de fevereiro de 2020 para um paciente de 
61 anos na cidade de São Paulo. 

Diversos países adotaram medidas de isolamento social em diversos níveis e 
modalidades. Essa estratégia sugere ser possível controlar a transmissão e evitar que 
mais pessoas precisem ser hospitalizadas simultaneamente, o que resulta em menos 
sobrecarga para os sistemas públicos e privados de saúde, que podem ter as atenções 
voltadas para as pessoas em que constituem o grupo de risco2. Cada estado brasileiro 
utiliza termos específicos para se referir às medidas de distanciamento social. Em Minas 
Gerais, o Decreto 47.886, de 15 de março, estabelece “medidas de prevenção ao contágio 
e de enfrentamento e contingenciamento” da epidemia. A norma cria um comitê gestor do 
Plano de Prevenção e Contingenciamento, formado por diversos secretários. Já o Decreto 
47.891, dia 20 de março, reconheceu o estado de calamidade pública. 

Em Belo Horizonte, o Decreto Nº 17.297, de 17 de março de 2020 declarou situação 
anormal, caracterizada como Situação de Emergência em Saúde Pública, no Município de 
Belo Horizonte em razão da necessidade de ações para conter a propagação de infecção 
viral, bem como de preservar a saúde da população contra o Coronavírus – COVID-19.

A imposição de medidas de distanciamento social provoca diversas alterações na 
vida social das comunidades em que são implementadas, vez que diminuem radicalmente 
o número de pessoas em circulação, determinam atividades laborais em regime de 
teletrabalho ou home-office, diminuem a atividade econômica em virtude do fechamento 
de diversos estabelecimentos produtivos e de prestação de serviços, que por sua vez, 
também definiram a diminuição de salários e aumento do desemprego.

Nesse contexto, tem-se o objetivo central deste trabalho de analisar quais os 
impactos das medidas de distanciamento social no comportamento da criminalidade em 
Belo Horizonte.

Estudos criminológicos3 têm comprovado a existência de padrões espaciais no 
cometimento de crimes. Delitos, ofensores e vítimas, seguem padrões espaço-temporais 
de suas distribuições e áreas de ação. Em Belo Horizonte, delimitação espacial do 
presente estudo, não é diferente, 48% da área do município concentra 90% dos crimes, 
conforme estatísticas da Polícia Militar de Minas Gerais (FARIA; ALVES; ABREU, 2018).

Estudos4 apontam que o comportamento delinquente é influenciado sobremaneira 
pelos locais percorridos no cotidiano dos ofensores. Nesse contexto, os equipamentos 
urbanos possuem relevância, pois a distribuição do uso e ocupação do solo no espaço 
urbano determina espaços com concentração de público, exercício de atividades com 
1  COVID-19 Dashboard by the Center for Systems Science and Engineering (CSSE) at Johns Hopkins University (JHU). 
Disponível em: https://gisanddata.maps.arcgis.com/apps/opsdashboard/index.html#/bda7594740fd40299423467b48e9e-
cf6 Acessado em: 23 Abr. 2020.
2 Idosos e portadores de doenças crônicas (diabetes, hipertensão, asma).
3 Brantingham; Brantingham (1981, 1984); Bursik (1988), entre outros.
4 Anderson e Hughes (2009); Felson e Gottfredson (1984) e outros.  
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circulação de dinheiro, etc., o que potencializa as oportunidades para o cometimento 
de delitos. As instalações (facilities) funcionam como “atratores” para o crime (crime 
attractors5).

Faria; Alves e Abreu (2018) em estudo sobre a ocorrência de atratores para o 
crime em Belo Horizonte e sua correlação com a incidência criminal de roubo no espaço 
urbano, verificaram que há dependência espacial entre os eventos de roubo e alguns 
equipamentos urbanos como estabelecimentos de uso comercial e instituições bancárias. 
Conforme dados da pesquisa, 72% dos crimes de roubo ocorreram em um ponto até 100 
metros de algum comércio, 95% até 250 metros e 99% dos eventos ocorreram até 500 
metros de um estabelecimento comercial.

Não obstante, busca-se investigar quais os impactos em termos da distribuição 
espaço-temporal dos eventos criminais no período em que as medidas de proteção da 
saúde definem alterações no padrão social da vida urbana. Para tanto, delimitou-se uma 
análise comparativa dos delitos em Belo Horizonte no período de 18/03 a 22/04 para o 
ano de 2020 (período de distanciamento social) em relação aos anos de 2019 e 2018.

A justificativa do estudo reside no fato de que não há estudos pretéritos que 
contemplem situação análoga, o que permite compreender o fenômeno criminal, o qual 
possui um comportamento “normalizado” em termos de distribuição no tempo e no espaço, 
em um período de excepcionalidade.

2 |  O CRIME SOB O PONTO DE VISTA DO AMBIENTE, OPORTUNIDADES E TOMADA 

DE DECISÃO

2.1 Teoria das Atividades Rotineiras

De acordo com a teoria original das atividades rotineiras, o crime é resultado da 
convergência de três elementos no tempo e no espaço: a presença de ofensor provável 
ou motivado; a disponibilidade de alvos em potencial; e a ausência de guardiões capazes 
de prevenir o ato criminal (COHEN; FELSON, 1979). Um provável ofensor inclui qualquer 
indivíduo com uma inclinação para cometer um crime. Por sua vez, um alvo em potencial 
pode abarcar alguma pessoa ou bem que suscite a ação de um criminoso motivado 
(FELSON, 1983).

Segundo Eck e Weisburd (1995), o guardião é uma pessoa capaz de proteger o 
alvo, incluindo amigos, pessoas próximas (parentes, professores, empregados), gestores 
(zeladores), além das autoridades formais como a polícia e seguranças pessoais.

A ausência de guardiões capazes pode ser suprida por cidadãos comuns que em 
sua vida diária exerçam vigilância sobre os alvos em potencial.  Segundo Felson (1983; 
1994), são esses cidadãos comuns em sua rotina os guardiões mais eficientes. O guardião 
5 Conceito utilizado a partir de Brantingham; Brantingham (1995).
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típico não é um policial ou guarda de segurança na maioria dos casos, mas é um vizinho, 
amigo, parente, espectador ou dono de uma propriedade (CLARKE; FELSON, 1993). 
Isso significa que as atividades rotineiras das vítimas potenciais não só podem facilitar a 
vitimização criminal, mas também podem preveni-la, segundo a teoria.

O termo “atividades rotineiras” significa

[...] quaisquer atividades recorrentes que supram as necessidades básicas individuais 
e da população, independentemente das suas origens biológicas ou culturais [...], 
incluindo o trabalho formalizado, o lazer, a interação social, a aprendizagem [...] que 
ocorrem em  casa,  nos  postos de  trabalho e  em  outras  atividades fora  de  casa 
(COHEN, FELSON, 1979, p. 593, tradução nossa6).

A Teoria das Atividades Rotineiras foi utilizada por Cohen e Felson (1979) para explicar 
o aumento das taxas de crime nos Estados Unidos, uma vez que, segundo os autores, 
outras teorias eram incapazes de explicar. Cohen e Felson sugeriram que as taxas de 
criminalidade podem variar sem mudanças reais no número de possíveis ofensores ou 
nas suas motivações para os atos criminais. Por exemplo, com a crescente participação de 
mulheres na força de trabalho norte-americana, um número maior de casas passou a ficar 
sem guardiães, o que facilitou a incidência de roubos (PAULSEN; ROBINSON, 2004). Ou 
seja, o crescimento da taxa criminal pode ser explicado pelo aumento das oportunidades 
para o cometimento de crimes, não havendo, portanto, relação com número de ofensores 
e vítimas.

A teoria das atividades rotineiras aponta para fatores exclusivos de estilos de vida 
de potenciais infratores e vítimas e como estes são afetados por processos sociais 
maiores. A importância de estilos de vida de vítimas é também indicada pela teoria do 
estilo de vida (lifestyle/exposure theory), desenvolvida  por Hinderlang, Gottfredson e 
Garofalo (1978).

Conforme exposto por Paulsen e Robinson (2004), citando Robinson (1997, p. 69), 
estilos de vida são padronizados, regulares, recorrentes ou implicam em “atividades 
rotineiras”. O modelo de exposição/estilo de vida sugere que tais estilos de vida são 
influenciados por fatores demográficos (idade, renda, estado civil, gênero, etc), que moldam 
as rotinas diárias das pessoas e, portanto, sua vulnerabilidade para a vitimização criminal 
(KENNEDY; FORDE, 1990). A variedade de estilos de vida explica a não distribuição 
uniforme de vitimização no tempo e no espaço (GAROFALO, 1987). Especificamente, 
estilos de vida influencia a exposição das pessoas a locais com diferentes níveis de riscos 
de vitimização.

Segundo Robinson e Paulsen (2004), vários estudos ilustram a relação entre 
atividades rotineiras, estilos de vida de vítimas e vitimização criminal. No estudo original 
da teoria das atividades rotineiras, Cohen e Felson (1979) demonstraram que os roubos 

6 […] any recurrent and prevalent activities which provide for basic population and individual needs, whatever their biological 
or cultural origins [...] inluding formalized work, leisure, social interaction, learning [...] which occur at home, in jobs away 
from home, and in other activities away from home (COHEN; FELSON, 1979, p. 593).
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ocorridos durante o dia aumentaram juntamente com o maior tempo gasto fora de casa 
durante o dia por parte dos membros das famílias norte-americanas. Pessoas que ficam 
pouco tempo fora de casa em atividades diurnas/noturnas têm menos risco de se tornarem 
vítimas de crimes contra o patrimônio, especialmente. Assim, a teoria do estilo de vida 
relaciona a oportunidade para a ocorrência do crime à exposição (exposure) da vítima ou 
bem a ser alvo da atividade do criminoso.

2.2 Teoria do Padrão do Crime

A teoria do padrão do crime é focada no evento criminal, que é produto do cruzamento 
entre lei, motivação do ofensor e característica do alvo arranjada em um cenário ambiental 
em um ponto particular no tempo e no espaço (BRANTINGHAM; BRANTINGHAM, 1993).

Brantingham e Brantingham (1993) desenvolveram a teoria do padrão do crime a fim 
de descrever os processos pelos quais um evento criminal ocorre. Segundo a teoria, o 
crime inicia com um indivíduo qualquer circulando no espaço, incluindo a participação em 
atos ou comportamentos legítimos. Com o surgimento de algum evento/fato desencadeia-
se neste indivíduo o desejo de cometer um ato criminoso. O fato/evento iniciador conduz 
à busca do ofensor, que pode ser mínimo ou mais amplo, dependendo de alguns fatores 
como, por exemplo, o quanto o infrator conhece a área.  Esta busca, dependendo da 
avaliação de alvos disponíveis, pode resultar em um evento criminal.

Paulsen e Robinson (2004, p. 108) citam como exemplo deste processo: uma 
pessoa (potencial ofensor) anda pela comunidade e observa que ninguém está em 
casa na vizinhança. Neste caso, um evento desencadeante ocorre quando o infrator 
em potencial percebe que não há carros estacionados nas calçadas de qualquer das 
casas na vizinhança. Este evento iniciador conduz o potencial infrator a realizar uma 
busca rápida pelas várias casas por sinais de acesso fácil e sinais de que existem bens 
valiosos e facilmente transportáveis dentro das residências. Quando o agente criminoso 
em potencial encontra um “bom” alvo, então comete o crime.

Há três conceitos principais presentes na teoria do padrão do crime, são eles: nós, 
caminhos e fronteiras. Os nós referem-se aos locais para onde as pessoas vão e de 
onde elas vêm (destino e origem), por exemplo: residência, trabalho, lojas, etc. Caminhos 
compreendem os principais trajetos percorridos entre os nós, como as ruas, calçadas, 
utilizadas nos trajetos etc. Já as fronteiras ou limites/bordas são as circunscrições das 
áreas ocupadas pelas pessoas no desenvolvimento de suas atividades (vizinhança, 
comunidade, cidade, etc.).

Os nós, caminhos e limites influenciam o risco do crime. Conforme afirmam Clarke; 
Eck (2005), “os caminhos utilizados pelas pessoas em suas atividades rotineiras e os 
nós onde elas se alocam explicam o risco de vitimização, bem como os padrões da ação 
criminal”.



 
COVID-19 no Brasil: Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 2 Capítulo 15 159

Segundo Brantingham e Brantingham (1993, p. 268), o processo que leva a um evento 
criminal repousa em um cenário geral formado por atividades rotineiras e em um modelo 
que ajuda a identificar uma grande oportunidade ou como procurar oportunidades.

Eck e Weisburd (1995) afirmaram que a teoria do padrão de crime é uma combinação 
de escolha racional e teoria das atividades rotineiras, numa tentativa de explicar como e 
por que o crime é distribuído no espaço.

Segundo Brantingham e Brantingham (1993, p. 269), a atividade rotineira das pessoas 
ajuda a dar forma às suas atividades espaciais, e, a partir daí, as pessoas desenvolvem o 
que os autores chamam de espaços de consciência (formada pela configuração tempo-
espaço de atividades passadas que moldam atividades futuras). A atividade rotineira de 
infratores em potencial define os padrões de busca realizados pelos possíveis infratores, 
tais como para os crimes de roubo. A seleção de alvos pelos infratores depende de modelos 
mentais usados para encontrá-los (BRANTINGHAM; BRANTINGHAM, 1993).

Um fator no modelo do infrator é o padrão de atividade da vítima. De acordo com 
Brantingham e Brantingham (1993), a fim de entender padrões criminais, deve-se pelo 
menos compreender as atividades rotineiras. As atividades rotineiras de potenciais 
infratores têm efeitos sobre os aspectos espaciais e temporais da ofensa, uma vez que, 
geralmente definem tanto os lugares (onde) quanto os momentos (quando) eles escolhem 
para cometer um crime. Adicionalmente, as atividades rotineiras de vítimas potenciais 
também moldam a distribuição de crimes por lugar e tempo.

Eck e Weisburd (1995) observaram que a maneira pela qual os alvos chamam a 
atenção de potenciais infratores influencia a distribuição da criminalidade ao longo do 
tempo, do espaço e entre os alvos. Distribuições ou padrões de crime por lugar e tempo 
podem ser descritos e explicados por distribuições de infratores, alvos, guardiões e 
gerentes no tempo e no espaço. Um ofensor razoavelmente racional que está envolvido 
em suas atividades de rotina irá notar lugares desprotegidos e não gerenciados, onde os 
seus ocupantes (moradores, zeladores, etc.) não estão presentes, e será mais provável 
para cometer crimes nessas áreas.

A teoria do padrão do crime foi utilizada para descrever diversos tipos de crime 
desde infrações menos ofensivas, como pequenos furtos, até outras mais graves, como 
roubos à residência, ou mesmo os crimes violentos, como estupros em série.

3 |  MATERIAL E MÉTODOS

Na pesquisa, foram utilizados dados oficiais de ocorrências policiais oriundas do 
sistema de Registro de Eventos de Defesa Social (REDS) no município de Belo Horizonte, 
considerando os seguintes critérios: crimes contra o patrimônio (furto, roubo e extorsão) 
e períodos de análise: - 18/03/2020 a 22/04/2020 (período de distanciamento social); 
18/03/2019 a 22/04/2019; 18/03/2018 a 22/04/2018.
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Analisou-se a distribuição temporal dos eventos (por dia da semana, por faixa 
horária), bem como a distribuição espacial dos eventos, correlacionando-a com o uso e 
ocupação do solo e paisagem urbana.

Os dados foram organizados e representados por meio de gráficos, tabelas e mapas 
temáticos. Para análise espacial, desconsiderou-se os dados cujas coordenadas não 
correspondiam ao endereço do fato.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram considerados os crimes contra o patrimônio as seguintes modalidades 
criminais furtos, extorsão e roubo. A Tabela 1 apresenta os dados de crimes contra o 
patrimônio para os períodos de distanciamento social.

Tipologia 2018 2019 2020
Furtos 7140 6899 3845

Roubos + extorsão 2647 1866 947
TOTAL 9787 8765 4792

 Tabela 1 - Crimes contra o patrimônio – Belo Horizonte – ( 18/03-22/04) – 2020-2019-2018
Fonte: PMMG (2020).

Conforme a Tabela1, houve uma diminuição expressiva também nos crimes contra o 
patrimônio no período de distanciamento social. O período representa uma queda de 45% 
em relação a 2019 e de 51% em relação a 2018. A distribuição temporal (por semana e 
faixa horária) constam dos Gráficos a seguir.

Conforme o Gráfico 1, os crimes contra o patrimônio apresentaram comportamento 
análogo em termos relativos quanto à distribuição temporal dos eventos ao longo da 
semana. Isso permite inferir que os infratores que atuam nessa modalidade criminal 
mantiveram suas condutas no período de isolamento, não obstante haver uma redução 
absoluta em termos do número de eventos perpetrados.

Em termos da distribuição por faixa horária (Gráfico 2), a curva representativa do 
período de distanciamento social apresenta-se suavizada em comparação aos demais 
anos de análise. Tal fato deve-se à maior distribuição dos eventos ao longo do dia, 
apresentando um desvio padrão relativo inferior aos demais anos, não havendo, assim, 
picos representativos de horários com maior atividade criminal. Tal fato pode estar atrelado 
à situação dos picos de circulação de pessoas estarem menos expressivos devido à 
diminuição de pessoas em atividades rotineiras (trabalho e escola, por exemplo). Como 
os crimes contra o patrimônio caracterizam-se mais fortemente pela “oportunidade”, 
depreende-se que o distanciamento diminui a concentração de situações favoráveis em 
determinados momentos do dia para a ocorrência dos delitos (atividades de rotina tais 
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como deslocamento para trabalho, escola e lazer).

Gráfico 1 - Crimes contra o patrimônio por 
dia da semana - Belo Horizonte – ( 18/03-

22/04) – 2020-2019-2018
Fonte: PMMG (2020).

Gráfico 2 - Crimes contra o patrimônio por faixa 
horária - Belo Horizonte – ( 18/03-22/04) – 2020-2019-

2018

Fonte: PMMG (2020).

Com objetivo de identificar o comportamento espacial da distribuição dos crimes no 
ambiente urbano de Belo Horizonte, a Figura a seguir contém uma coleção de mapas dos 
crimes contra o patrimônio para o período de 18/03 a 22/04 nos anos de 2018, 2019 e 
2020. Optou-se pela análise a partir de quadrículas a fim de manter a fixação da análise 
de vizinhanças, o que não seria possível pela densidade de probabilidades dos mapas de 
calor, por exemplo. 

Conforme a Figura 1, os mapas de crimes contra o patrimônio demonstram uma 
manutenção da concentração de eventos no hipercentro de Belo Horizonte e ao longo 
dos principais corredores de mobilidade urbana. Esse comportamento é compatível com 
a teoria do padrão do crime, pois o hipercentro representa uma importante concentração 
de “nós”, ou seja, destinos de deslocamentos diários das pessoas e as vias de acesso são 
“caminhos”. No caso de Belo Horizonte, as principais vias de acesso ao Vetor Norte da 
capital apresentam conformação radial ligando o hipercentro a essa região.



 
COVID-19 no Brasil: Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 2 Capítulo 15 162

Figura 1 – Mapa de Crimes contra o patrimônio 18/03-22/04 – Belo Horizonte – 2018-2020
Fonte: Elaborado pelos autores.

Por meio da contagem de pontos por quadrícula foi ainda possível analisar a correlação 
entre os crimes e a distribuição de facilities, por meio do uso e ocupação do solo. A análise 
foi realizada com os seguintes equipamentos urbanos: unidades comerciais, bancárias e 
de ensino, que representam importantes atratores para o crime, conforme Brantingham e 
Brantingham.

Figura 2 – Distribuição de facilities por uso e ocupação do solo – Belo Horizonte - 2013
Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados da Prefeitura de Belo Horizonte.



 
COVID-19 no Brasil: Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 2 Capítulo 15 163

Conforme o mapa, verifica-se que há concentração de facilities na região do 
hipercentro de Belo Horizonte. A concentração de facilities é, portanto, fator explicativo 
da aglomeração de atuações criminais, pois, de acordo com as teorias do padrão de 
crime e das atividades de rotina, essas regiões reúnem grande número de pessoas que 
podem ser vítimas em potencial, as quais se deslocam para a realização de atividades 
lícitas diárias. Assim, as facilites representam um tipo especializado de “nós”: atrativos de 
crimes (crime attractors). 

O distanciamento social, entretanto, pode ter efeito diferente à medida que a crise 
avança. Por exemplo, pode-se supor que alguns mecanismos de redução da violência 
tenham um efeito relativamente imediato, embora alguns mecanismos de promoção da 
violência possam se desenvolver mais lentamente à medida que os efeitos negativos do 
distanciamento se acumulam. A figura abaixo ilustra a ideia. 

Figura 3 – Relação entre as forças dos mecanismos causais em relação ao tempo de Lockdown
Fonte: Adaptado de Eisner e Nivette (2020).

Conforme a Figura, os efeitos de redução de oportunidade decorrentes do lockdown 
à violência nas ruas, ou ao assalto nas ruas, por exemplo, provavelmente ocorre 
bastante rapidamente, paralelamente à velocidade com que esses campos de atividade 
encolhem. Além disso, a conformidade com restrições pode ser mais alta nos estágios 
iniciais, quando os cidadãos apoiam amplamente a emergência medidas. Por outro lado, 
as tensões resultantes do bloqueio - estresse, depressão, raiva, fome, ou a perda de 
emprego, contato social e esperança - provavelmente se desenvolverão mais lentamente 
e se manifestarão principalmente numa fase posterior. E, à medida que a crença dos 
cidadãos na necessidade das restrições diminui, a disposição cumprir também pode 
declinar (EISNER; NIVETTE, 2020). 
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Assim, as observações do comportamento dos crimes contra o patrimônio presentes 
nesta pesquisa podem ser parciais e presentes na fase em que se encontra o acatamento 
da população às orientações de distanciamento social.

5 |  CONCLUSÕES

Em termos da distribuição temporal, não se observou mudança ao longo da semana, 
entretanto, há uma suavização da curva por faixa horária, devido não haver presença de 
horários de pico com grande presença de ofertas de vítimas. 

Em termos espaciais, os crimes contra o patrimônio mantêm o padrão praticamente 
inalterado com volume menor, devido a menor oferta de vítimas/alvos, mantendo-se a 
atração de infratores para os locais em que a oferta, apesar de reduzida, ainda é mais 
presente, corroborando com a literatura no que se refere às teorias das atividades rotineiras 
e padrão do crime, principalmente.

Ressalta-se que se trata de uma observação parcial de um fenômeno ainda em 
andamento, e que deve ser reavaliado ao fim de sua ocorrência. Este trabalho é parte de 
uma pesquisa mais ampla que contemplará ainda a análise do comportamento de crimes 
violentos ao longo da pandemia e as correlações com o ambiente urbano.
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